
Prefeitura Munieipal de Pilar do Sul
ESTADO DE SÃO PAULO

L.E.::.gg.laligZ2Z

2S.ZÊ.ÊS:ggXgy2=g:gS:129Z

DISPÕE SOBRE 0 PARCELAMENTOr USO E 0Cg

PAGÃO DO SOLO DO município E DÁ OUTRAS '

PROVIDÊNCIAS

ZOAR DIAS DE GÓES, Prefei.to Muni.ci.pal de

são Paulo, usando das atribuições que Ihe

faz saber que a Câmara Municipal aprovou e

a seguinte Lei:

do Sul Estado de

sã: :onferi.das por Lei ,

e;e s.=nciona e promulga

TITULO l

Urbanização de Áreas e CQnd+:çÕes Gerais
CAPITULO l

Dos Obletivos e Das Definições

SEÇÃO l

Dos Objetivos

ART. le - Esta Lei dispõe sobre a divã

são do território do Município

ul z.anãs de uso e regula o parcelamento, uso e ocupação do solo,

:=M em vista os seguintes objetivos:

1 - assegurar a resena dos espaços nele.g

safios, em localizações adequadas,

&::tinados ao desenvolvimento das diferentes atividades urbanas;

11 - assegurar a concentração equilibrada

de atividades e de pessoas no tel \.b
:itõrio do Município, mediante controle do uso e do aproveitame.B '

:= do so].o;
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Continuação da Lei. ne 1.110/92. L ].

111 - estimular e orientar o desenvolvimen'

to urbano .

SEÇÃO ll

Das Definições

ART. 2e - Para os efeitos desta Lei, as

seguintes expressões ficam as

1 - Gleba Urbanizãvel - é uma grande ex '

tensão de terreno, em zona urbana e/'

lac de expansão urbana, cujo aproveitamento mais eficiente depende

!b arruamento e subdivisão em lotes;

11 - Gleba - é a área de terra que não foi

objeto de arruamento e loteamento;
111 - Lote - é a á.rea de terra resultante

do arruamento e loteamento de glebas,
:r. do desmembramento ou remembramento de lotes;

lv - Logradouro Público - é todo e qual

quer espaço de uso comum do povo;

V - Vi.a Pública de Circulação - é o logra

douto público destinado à circulação

de veículos ou de veículos e pedestres, aceita, declarada ou reconhg.

lida como oficial. pela Prefeitura;
VI - Via Particular de Circulação - é a

vi.a de ci.rculação de veículos e/ou pg

destres, de propriedade privada; \.;,g

vll - Via de Pedestres - é o logradouro p$b
bli.co destinado exclusivamente à cir

culação de pedestres;

b '::=: Almeida. 265 Telofanos (0t52) 78.11t4/ 78-1412/ 78-14 EST. SÀO PAULODO SUL
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2t=tinuação da Lei ne 1 . 110/92

Vlll - Arruamento - é o parcelamento do se

lo em quadras, mediante a abertura

b vias de circulação;

lx - Loteamento - é a subdivisão de gle '

bas em lotes destinados a edifica "i

Ü:b com abertura de novas vias de circulação, de logradouros públ.i

n a] prolongamento, modificação ou ampliação das vias existentes;
x - Desmembramento - é a subdivisão de

gleba em lotes destinados a edifica

Ü=ü com aproveitamento do sistema viário existente, desde que não '

=aac::ique na abertura de novas vias e logradouros públi-cos, nem no '

'::::lamento, modificação ou ampla.anão dos já existentes;
XI - Desdobro do lote - é a divisão de

parte de sua área para formação de

x-:c ou de novos lotes, observado o disposto nesta Lei:
Xll - Alinhamento - é a linha divisória en

tre o lote ou gleba e o logradouro

Xlll - Testada ou Frente do Lote ou Gleba -

- é o alinhamento correspondente à

:.x pública de circulação, sendo que nos lotes ou glebas voltados pg

=z n.ais de uma via pública de circulação será considerado como testa

üz o ali.nhamento em que estiver o acesso principal do imóvel;
XIV - Fundo de Lote ou GLeba - é a divisa'

oposta à frente;
XV - Profundidade do Lote ou Gleba - é a'

distância entre a frente e o fundo '

adota-se a prgse a forma do i.móvel for érre larü: ].ote ou gleba
f==:Bdidade média

Telefones (Ot52) 78 1114/ 78:t412/70-ikiâ..,,'fILAs DO SULAlmeida. 265 EST. PAULO
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XVI - Recuos - são as distâncias entre as

projeções horizontais dos perímetros

edificações e os alinhamentos, medidas perpendicularmenK: : -.:'.os das

3z ia este :

a)

b)

c)

os recuos mínimos são definidos por

].unhas paralelas ao alinhamentos;

o recuo frontal é aquele correspoB

dente à frente do lote ou gleba;

o recuo de fundo é o corresponden '

te ao alinhamento oposto à frente t

ou testada, e terá sempre o mesmo

tratamento do recuo frontal ;

os recuos laterais são aqueles cor

respondentes aos demais alinhamen '

tos ;

quando se tratar de lotes voltados'

para duas ou mais vias públicas, os

recuos deverão ser concordamos por

meio de curvas cujos raios serão (]g

terminados pela expressão:

l

d)

e)

r
R

(RI + R2)
A2

onde :

rR - raio de concordância dos recuos

rA : raio de concordância dos ali

nhamentos .

RI e R2 = recuos mínimos correspoB
dentes

Almsida. 265 1ofonos (0152) 78.1114 i 78-1412/ 78l14b DO St
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Continuação da Lei ne 1.110/92 . Z

XVll - Afastamento - são as distâncias entre

as projeções horizontais dos perímg

=::= externos das edificações e as divisas entre ].odes ou glebas, m9

bit;Sas perpendicularmente às divisas; podem ser também as distânciasl
az:::e edificações de um mesmo lote ou gleba ou, ainda, as di-stâncias

m::e edificações e as vi.as particulares de circulação:

a) - os afastamentos mínimos em relação '

às divã.sas são definidas por linhas

paralelas às mesmas;

b) - os afastamentos mínimos entre adiei'

cações de um mesmo lote ou gleba são

definidos por linhas paralelas à prg

jeções horizontais dos respectivos

perímetros; nos cantos externos sela

feita a concorããnc'ia lias 'fii:tíaü 'êõh''

raio igual ao menor dos afastamentos

c) - os afastamentos mínimos entre as edi

ficações e as vias particulares de '

circulação são definidos por linhas

paralel.as ãs vias;

d) - os afastamentos laterais são aqueles

correspondentes às divisas lateral.$

do lote ou gleba; \f
e) - o afastamento de fundo é aquele cola

respondente à divisa de fundo do lo

te ou gleba;

XVlll - Área Ocupada do Lote ou Gleba - é a '

área das superfícies correspondentes

i= projeçÕes, no plano do piso do pavimento térrÊgr das edificações
Q

$ ituadas aci.ma desse .0 ;
Telefones (0152) 78.«14/ 78-1412/78.265 IR EST. SÀO PAULOSUL
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onu.nuação da Lei nQ l.ll0/92 K5

XIX - Taxa de Oçup4çg:Q - é o favor pelo

qual deve ser multiplicada a área do

Bote ou gleba para se obter a área ocupada, sendo que:

a) - te - taxa de ocupação da edi.fixação

ou edificações no pavimento térreo;

b) - to - taxa de ocupação dos pavimeB

tos supera-odes (torre) , referente a

área das projeções das edificações

situadas acima do pavimento térreo.

XX - Área Livre - é toda superfície, em

qualquer plano, não ocupada por edi

XXI - Área Livre do Lote ou Gleba - é o to

tal das áreas livres ao nível do pà.

s= do pavimento térreo; correspondente à diferença entre a área do'

ante ou gleba e sua área ocupada;

XX[[ - Área de ]nso].anão - é a área livre

ao nível do piso do compartimento a'

se: insolado, cujo perímetro corresponde a uma poligonal fechada de

ângulos internos sempre menores de 180ef sendo que as divisas do to

te ou gleba constituem limites obrigatórios de qualquer área li.vre'

:::tigua a elas ;

ações acima desse planoçoe cim

XXlll - Área Aberto de Insolação - é a área

de insolação em que um dos lados de

seu perímetro coincide com uma parte ou com todo o alinhamento do

:ote ou gleba; c4./

XXIV - Área Construída do Pavimento - é a f

área da superfície correspondente à'

pz'ojeção horizontal das áreas cobertas do pavime=ljho, se.:g=g.,gue a '

n

Almeida. 265 Telefones (0152} 78-ltt4/ 78-1412/ 78-14'B PILAI ÍO SUL - EST. sAO PAULO
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Continuação da Lei ne l.ll0/92 L'6

(sendo que a) área construída do pavi.mento térreo é a área ocg '

:eía do lote ou gleba ;
« XXV - Área Construída Total - é a somatÕ

ria das áreas construídas dos dever

n: pavimentos da edificação;

xxVI - Coeficiente de AprQygitamento - é o

favor pelo qual deve ser multiplic.â
3a a área do lote ou gleba para se obter a área máxima de constou '

;ão permitida:

a) - não será considerada a área do pg '

vimento térreo e da correspondente

sobreloja;
b) - não serão consideradas as áreas dos

subsolos destinadas a garagens, s.g

nítãrios, depósitos e equipamentos;
também não serão consideradas as

áreas de subsolos de prédios comer

dais e de uso misto, destinadas ao

uso comercial ;

c) - não será consi-gerada a área do pavi

mento de serviço destinada a reses'

vatõrios d'aguas, casas de máqui

nas, equipamentos de uso comum, in.g

talações para funcionários e apare.g

mento do zelador; l.b

d) - não serão consideradas as áreas de\l

terraços, varandas e balcões, qual

do seu total não exceder a 58 (cin

co por cento) dê;!sárea .!gR.struída,

Alnoida. 265 Telefones(0t52) 78.11t4/78-1412/78-14 H 63ÚÍ'Bf:'iÃã'FiÜÜ
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Continuação da Lei no 1 . 110/92

(construída,) excluídas as áreas

correspondentes às alíneas "a", "b

. e "c" deste inciso.

xxvll - PavímenlçQ - qualquer plano utilizável

de uma edificação, sendo que um pav.L'

x:to poderá desenvolver-se em dois ou mais planos, com a conde.ção

&: que a diferença entre as cotas extremas não seja superior a 1,50'

n... (um metro e cincoenta centímetros);

xxVlll - Pavimento Térreo - é aquele definido

pelo prometo, podendo estar situado
e=.tre as cotas 1,50 m. acima ou 1,00 m. abaixo do nível mediano do

3agradouro público junto à testada do lote ou gleba;
XXIX - Andar - qualquer pavi.mento situado

acima do térreo e da sobreloja;

XXX - Subsolo - qualquer pavimento situado

abaixo do pavimento térreo;

xxxl - $eb;is.!9j..g - pavimento intermediário
situado entre o pavimento térreo e o'

:; (primeiro) andar da edifi.cação, com as segui-ntes caracterÍsti.cas;

a) - área menor ou i.qual a 50g (cincoenta

por cento) da área do pavi.mento tél'
reo ;

b) - i.nterligação com o pavimento térreo,

através de escadas ou rampas indepe.D

dentes da circulação vertical dos de

mais pavimentos da edificação; ll4z
c) - uso vinculado ao uso do pavi-mento I'

térreo;

xxxll - Balanço - é toda construção, em qual

quer pavimento acima do térreo, c
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ntinuação da Lei ne 1 . 110/92 Q

lcuja) projeção horizontal si.tua-se fora do perímetro determi.nâ

:elos elementos estruturais ou de vedação do pavimento térreo.

CAPfVULO ll

Do Parcelamento do Solo

Seção l

Disposições

ART. 3e - O parcelamento do solo para '

fins urbanos , na zona urbe

=.+ caracterizado por plano de arruamento ou de loteamento, ou por

&sne3bramento de terreno, ou por desdobro do lote, esta sujeito à

u:avia aprovação da Prefeitura e às di.oposições desta Lei-.

S lo - Na zona rural o parcelamento do'

solo somente sela permitido em '

ãEea.s delimitadas por Lei para fins de expansão urbana, mediante rg.

:u.:-z=ntação própria e autorização do Instituto Nacional de Colono

]=Bi;ão e Reforma Agrária -- INCRA.

S 20 - Nenhum parcelamento do solo será

permitido em terrenos baixos, '

z.:agadiços e sujeitosa inundações, antes de tomadas as providências

+.'3 assegurar-lhes o escoamento das águas; as obras necessárias p.g

::z ta]. fim poderão ser projetadas, quando for o caso, juntamente /l

::n as das vias de circulação a serem abertas. Da mesma forma não t#Zi/

=zã permitido o parcelamento de terrenos que tenham sido aterrados

:=n materiais nocivos à saúde pública, sem que sejam previamente s.g

aREados. Do mesmo modo não será permitido o parcelamento de terrenos

==HZ declividade i.qual ou superior a 30g (trinta por cento)

ART. 4e - A elaboração de plano de
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(plano de). arruamento ou '

nto será precedida pela fixação de diretrizes, por parte da '

ura, a pedido do d.nteressado, que instruirã o requerimento de

li.dade com regulamentação baixada pelo Executivo..

S Único - As diretri.zes fixadas compre '

enderão :

=íéit

1 - características, dimensões

e ].ocalização de zonas de

11 - traçado de vias de circula

çao;

lll - locali.zação de áreas ver

des e de áreas institucioi

ART. 50 - Da área total, objeto do plg:

no de arruamento ou loteamen

serão destinados :

1 - 20g (vinte por cento) para vias de '

circulação;

11 - 108 (dez por cento) para áreas ver

©111 - 58 (cinco por cento) para áreas insv
titucionais .

S le - Quando as diretrizes fixadas pg

la Prefeitura excederem os índi

:es previstos nos incisos ]l, ll e 111, deste artigo, as áreas exce

bc.tes serão declaradas de utilidade pública, para efeito de desaprg

de s ;

--+: -3çao

Alneida. 265 elefones (0152) 78.flt4/78-1412/78-1413 - PILAR DO SUL - ES
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Continuação da Lei ne 1.110/92 FÍ}

S 2e - Quando o espaço destinado às vias

de circulação não atingir o índ=j'

:e estabelecido no inciso l deste artigo, a área necessária para coD

:etar esse índice será adicionada às áreas verdes.

S 30 - Quando tratar-se de desmembramen'

to de terreno, com a área de

:.000 mz (dez mil metros quadrados) em diante. o empreendedor '

devera destinar 108 (dez por cento) para áreas verdes ou institucig'

CAPÍTULO lll

Ori.entação Para os Planos de Arruamentos

Seção l

Constituição de Perímetros Disciplinado:

res do Crescimento Horizontal Urbano

ART. 6e - Os perímetros disciplinadores'
do crescimento horizontal urbe

serão formados pelas seguintes áreas, enquanto não for elaborado
;lado Diretor do Município:

1 - as dos anuais perímetros urbanos da'

sede, dos povoados ou bairros do Mu

nic zpzo ; c ''/

11 - as dos loteamentos jã aprovados ouç'''Í

cujos planos deram entrada na Prece.à.

Lura antes da promulgação desta LeiÇ#7

e que estejam fora dos atuais perímg.

tios urbanos referidos no inciso l '

deste artigo, porémr com caracteres

n

tecas e dimensões urbanas de acordo

Almeida. 265 Telefones (0152) 78.11t4/78-1412/ 78-1413 PILAR OO SUL EST
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Prefeitura Municipal de Pilar do Sul
ESTADO DE SÃO PAULO . 12

( de acordo) com as leis munici

pai.s e estaduais que regulamentam l9
teamentos ;

as remanescentes e adjacentes aos lg
teamentos e perímetros urbanos cita

das nos incisos l e ll deste artigo,

desde que, se loteadas, suas conde

iões topográficas e geográficas po.g

sibilitem a continuidade das vias de

comunicações existentes ou planej.â

das, e dos serviços de agua e esgg

tos projetados ou a serem projetados

para o loteamento da região segundos

a previsão do crescimento horizontal

urbano do Município;

as adjacentes às rodovias e estra

das pavimentadas ou enquadradas no

plano de pavimentação estadual ou mu

nicipal, porémr quando enquadrados '

dentro das previsões da extensão ho

rizontal do crescimento urbano da se

de dos distritos, das vilas e dos

povoados ou bairros .

111

lv

4

feto ou projetos das extensÕe

esgoto, luz e vias de comunicação dentro dos pera:ides de água

ae-=-:s disciplinadores a fim de que suas superfícies sejam atendidas
ammiB essas benfeitora.as dentro de um plano racional para a extensão

ART. 7e A Prefeitura elaborara antepro

265 - Telefones (0t52) 78.1114/78-1412/ 78-14i3 PILAR DO SUL - EST. SÀO
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Prefeitura Municipal de Pilar do Sul
ESTADO DB SÃO PAULO . 13 .

62
3 extensão) desses serviços públicos.

ART. 80 - A Prefeitura e]aborarã um P].a

no Diretor abrangendo o terra'
ü.a. do Município, procurando, tecnicamente, reservas de áreas para

Ü::e=)s residenciais, comerciais, industriais, recreativos e educa

Bdu.ais de acordo com as características e necessi.jades da região ou

u . exigindo dos loteadores fiel cumprimento das diretrizes e zg

inatos fornecidos pela Munici.pal i.ande

Parágrafo único - Nos loteamentos ou rg
piões caracterizadas

= industriais, deverão ser projetadas zonas residenciais open.g

lira. estudando-se centro comerciais, educacionais e recreativos que

n==éa: as necessidades dos referidos núcleos residenciais.

ART. 9e - Toda superfície inscrita por

qualquer dos perímetros disc.i
Kt.::..odores criados por esta senão, caso loteada e cujo prometo e.g '

::.z: :a Prefeitura após a promulgação desta Lei, fi.cara sujeita às

=:.gências quanto a doações de áreas, zoneamentos e diretrizes espg.'

a=..:ã.:abas pela Municipalidade e mais as exigências constantes neste

aãÊigo, cujos projetos detalhados, depois de revi.stop pela Di.retori.a

k (»)ras, deverão acompanhar o plano do loteamento no ato de sua r/;
u-v ação .

Seção ll

Dos Perímetros Urbanos e Suburbanos

Os perímetros disciplinadores10ART

do cresci.mento horizon

PILAR DO SUL EST.Telefones rOt52) 78.1114/ 78-1412/ 78.1413
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-. (horizontal) urbano do Município serão subdivididos em perímg

':::s assim denominados :

1 - perímetro urbano;
11 - oerímetro suburbano

ART. ll - As zonas urbanas da sede, dos'

distritos, das vilas e dos pg

x.amos ou bairros formarão os perímetros denominados "urbano

ART. 12 - As áreas não incluídas no art.l

go anterior, mas inscritas pg.'

a::s perímetros disciplinadores formarão os perímetros denominados

'isaburbano s "

Seção lll

Das Zonas Rurais

ART. 13 - Toda superfície do Município

não incluída nos perímetros dis

ontal urbano, sela incorporada ã'nto horiz:=.pl.inaLdores do crescime

:cca rural do Município

ART. 14 - Na zona rural do Município sg

mente serão permitidos lote.g ll../
=c.tos com características para a recreação, agricultura, avicultBt)

:a. suinocultura e outras culturas que objetivem o abastecimento

&si populações dos centros urbanos.

ART. 15 - Os loteamentos residenciais sg

mente serão peg#titidos nas

Almeida. 265 Telefones (0152) 78.1114/ 78-14t2/ 78-1413
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b
--. (nas zo)nas rurais quando os mesmos possui-rem condições que sâ

tisfaçam uma povoação autónoma, obedecidas as disposições da Lei

::gâni-ca do Municípi.o. +

ART. .16 - os loteamentos industriais
dentro das zonas rufai.s serão

çe:nítidos depois de devidamente regulamentados pela Prefeitura.

CAPfVULO IV

Exigências, Condições Clas6;ficaçãõ
das Glebas a serem loteadas ou arruadas

Seção l
Fi.nulidade dos Loteamentos0

ART. 17 - Os planos de arruamentos e lo

teamentos poderão ser destina

als às seguintes finalidades :

1 - Residenciais e Comerciais ;

ll - Industriais ;

111 - Recreação ;

IV - Agricultura.
Ó

Paragrq:fo único - Poderá haver arruamdn

to e loteamento mis

ex3s, uma vez satisfeitos as condições especificadas na regulament.g

ção publicada pela Prefeitura.

ART. 18 - Os arruamentos e loteamentosi

residenciais terão caráter de

cidade de vi.z inhança quando si.suados dentro dos tios di.sci

::inadores

Almeida. 265 Telefones(0152) 78.11t4/ 78-1412/ 78-1413 ESTSUL
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SENÃO ll

Con4j:ções mínimas que devem satisfazer
as Glebas a Arruar e Lotear

Subseção l

Nos . Arruamentos Residenciais

65

ART. 19 - Os arruamentos residenciais

consta.ruídos por glebas ins

::itas pelos perímetros urbanos ou suburbanos para que possam ser'

aç:ovados deverão satisfazer, preliminarmente, as condições segui.g
':=s

1 - ter ligação à via pública oficial;

11 - oferecer condições topográficas '

taíb que permitam a sua ligação às

redes de aguas e esgotos existentes

ou planejadas ;

111 - obedecer a um traçado de ruas que

permita escoamento das aguas pl.g

viais pelas galerias e vias públi '

cas existentes, no caso delas não

se escoarem diretamente pelos escoa

dores naturais da cidade ;

IV - obedecer os traçados da Pre:feitur&i

em relação às reservas de áreas p.g

ra construção de obras e edifícios

de interesse público, insti.tuições
a critéri.o da Prefeitura, áreas de'

logradouros públicos, de acordo com

o plano de urbanização da região;

obedecer os traçados PrefeiturV

Talafanes f0152) 78.1114/ 78-1412/78-1413 D EST. $ÃO P
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( da Prefeitura) em relação às

reservas de áreas para a construção

de futuras estações parciais ou re

gionais para depuração de esgotos, '

de tratamento ou distribuição de

agua, de acordo com o planejamento'

geral do Município;

obedecer traçados impostos pela Pre

feitura que objetivem às reservas

de áreas para efetuação de repres.g

mento de águas que formem açudes,

lagos ou tanques necessários ao

abastecimento de agua da região ou

criação de centros recreativos e es

portivos planejados para a zona;

obedecer os traçados da Prefeitura'

que visem salvaguardar áreas flores

tapas ou incluídas no plano de r.g

florestamento do Município.

VI

Vll

ART. 20 - As doações de áreas exigidas

pelos i.nci.sos lv, v, vl e . {P
'l:l. do artigo anterior, serão computadas na porcentagem das super'

fãcies que os loteadores são obrigados a doar como espaço li.vre à

?:e feitura .

Subseção ll

Arruamentos Residenciais em Zonas Rurais

ART. 21 - Os arruamentos residenciais

projetados nas zonas lura
Telefones (Ot52) 78.11f4/78-1412/78.1413 - PILAR DO SUL - EST. SAO PAIAlmeida. 265
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ei nContinuação da L 9 1 . 110/92

- (nas zonas rurais,) para que possam ser aprovados, deverão s.g

=.:fazer. prelo.minarmente, além das condições sob.ci.tapas nos irei

ns IV, V, VI e Vll, dd' artigo 19, e mais as seguintes:

ter ligação fácil com a sede munici

pa]. ou distrital, por estrada de ro
dagêm= municipal oücieÊtadual;

11 - ter situação e topografia tais que

permitam o abastecimento de agua pg

tãvel e o escoamento sanitário e '

pluvial da futura povoação:

111 - ter área mini.ma de 50 (cincoenta)

alqueires paulistas;
lv - ter localização que justifique a

nova povoação, seja pela existência
de indústrias próximas ou pelas con

lições favoráveis de saneamento, '

transporte e outros elementos ace.i'

tos pela Prefeitura.

Subseção lll

Dos Arruamentos Industriais

ART. 22 - Os arruamentos industri.ais se

mente poderão ser aprovados .ly6/

a:ando a sua situação e demais condições oferecerem a garantia de!

1 - não molestar as zonas residenciais'

existentes ou de planos jã aprova

dos ;

11 - facilidade para despejos de resÍ

duos industriais, sem prejuízo p?

.11
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(prejuízo para) a coletividade

Subseção IV

Dos Arruamentos de Recreação

ART. 23 - Os arruamentos destinados a

recreio, somente poderão ser

oferecerem pelo menos um dos seguintes atrativos:
1 - elementos naturais de interesse es

portivo ou recreativo;

11 - situação especial de clima ou de

agua natural favoráveis à saúde e ao

repouso ;

111 - elementos artificiais construídos es

pecialmente para o fim esportivo, rg
creativo ou à saúde e ao repouso

-r fiados quando

Subseção V

Dos Demais Arruamentos das Zonas Rurais

ART. 24 - Os arruamentos ou subdivisões'

de finalidade para a agricultg

:a. para que possam ser aprovados deverão oferecer, preliminarmente

z.s condições seguintes :

a que se pretende lotear;

11 - condições favoráveis de transporteáT

para escoamento da produção;

111 - obediência aos dispostos nos incisos

características proprias para o fiml rop l rracte ética
n

9 desta LeiVI e Vll do arteV n

Telefones (0152) 78.1114/ 78-14t2/ 78-1413 .R PAULO265 ÍÜ
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ntinuação da Lei no 1 . 110/92

ART. 25 - Nenhum loteamento aprovado COHI

as finalidades dos incisos ll,

:: e IV, do art. 17 deita Lei., poderá ser subdividido em desobedi.ê2

=..z às condições mínimas impostas por este código às finalidades do

bn a que se pretende subdividir

ART. 26 - Qualquer lote pertencente a Lo

teamento aprovado com a base

u artigos 21, 22r 23 e 24 desta Lei, se incorporado dentro dos pg.

!:=:Elos disciplinadores criados com base no capítu]o ]-ll, não pode

Kã ser subdivi.dado sem que obedeça a condição, classificação e ex.l '

Ücia i.aposta por esta Lel quanto a loteamentos e arruamentos ins '

.tos pelos perímetros disciplinadores

Parágrafo único - Essa subdivisão não pg

dera prejudicar o plano

ae:3.l da. região, previamente estudado pela Prefeitura.

CAPÍTULO V

ExigêDçza de M os '

Parcelamentos

ART. 27 - Os interessados na abertura de'

parcelamento ficarão sujeitos Í.b

ãs seguintes exigências quando lotearem ou desmembrarem quaisquer

áreas dentro das superfícies inscritas pelos perímetros disciplinado

:es cri.aços com base no arte.go 6e (sexto) desta Lei:
1 - demarcação dos vértices de quadras e'

dos pontos de curvas e pontos de taB'

gentes das respectivas

marco de concreto ;
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continuação da Lei ne 1.110/92 r'0
11 - demarcação no alinhamento das ruas e

avenidas de todas as frentes de lotes

com marco de concreto ;

111 - terraplenagem das quadras julgadas ne

cessárias para permitir o escoamento '

de águas pluviais;

IV - terraplenagem das ruas, avenidas, em '

obediência às exigências de rampas mg'

ximas, raios mínimos de curvas verti '

cais de concordância, e a execução dos
abaulamentos das ruas e avenidas;

drenagem de terrenos pantanosos;

construção de pontesr galerias ou bue.i

ros em ruas do loteamento que venham a

exigir em consequência de seus traç.g

dos ;

Vll - construção e assentamento de guias e

sarjetas nas ruas e avenidas;

Vlll - perenização das ruas e avenidas;
lx - construção de rede de energia elétr.i

ca;
x - construção de rede de água;

xl - construção de rede de esgoto;

Todos os serviços e quesitos e28ART

giros e constantes nos i.ncisos

do artigo anterior serão executados e custeados pelo interessado ou

sem ónus para a Municipali-date e de aco=:esponsãvel pelo loteamento

!o com as especificações da Prefei-Lura

A Municipalidade poderáParágrafo único

..M' SUL EST PAULOTelefones (0152) 78.1114/ 78-14t2/ 78-141i265
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Continuação da Lei ne 1.110/92 Í l
lpoderá) aprovar

ni cronograma, com a duração maxi.ma de 02 (dois) anos, acompanhado

3e competente instrument(3 de garantia, para a execução das obras

;:evistas neste artigo.

ART. 29 - A Prefeitura fiscalizarã a exe

cução de todas as obras espec.l

ilicadas e exigidas neste capítulo, vistoriando-as e aceitando-as '

quando construídas de acordo com suas determinações

ART. 30 - A Prefeitura ooderã dei.xar de

receber quaisquer obras bons

t.puídas em desacordo com as especificações constantes dos projetos

;lue aprovou .

ART. 31 - Os serviços executados nos ter

mos deste capítulo ficarão '

sob a responsabilidade do loteador, pelos defeitos, danos e avarias

que ocorrerem durante dois anos, a contar da data em que a Prefeitu

:a aceitar os serviços, decorrentes da execução inadequada, ou pelo

:se de material que venha a apresentar defeito.

ART. 32 - Desde a data do registro do

parcelamento, passam a int.g

arar o domínio do Muni.copio/ as vias e praçasr os espaços livres

as áreas destinadas a edifícios públicos e outros equipamentos u

:os, constantes do prometo e do memorial descritivo.

Nos loteamentos cuj a fina33ART

a Prefde seja recreação
:1 . Almeída. 265 Telefones (Ot52) 78.1114/ 78-1412/78-14t3 PILAR DO SUL EST P
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Conta.nuação da Lei ne 1.110/92 72

-.. (a Prefeitu)ra poderá dispensar a redil.zação das obras previa
e.zs nos incisos Vll, X e XI do artigo 27 desta Lei..

t

CAPITULO VI

Do Processo de Loteamento

ART. 34 - O processo de loteamento ini

dar-se-ã com a apresentação

+r planta de situação da gleba a ser loteada

?grêgraeg Op;ço - O Departamento compg

tente traçara na play

':a apresentada as ruas e áreas livres

ARTE 35 - O proprietário dever'ã apresep:

tar os projetos do arruamento

do loteamento, que constarão de plantas e perfisp com a descrição '

das ruas, avenidas, passagens para pedestres, praças e outros logo.g

doutos e das vielas sanitárias a serem instituídas após as provido.g

:ias a que se refere o parágrafo único do artigo anterior.

ART. 36 - Os projetos obedecerão ao s.g ,r

guinte encaminhamento :

1 - o departamento de planejamento e ur

banismo conferira os projetos e as '

descai.çÕes, estabelecera as caracte
místicas do loteamento, traçara o '

plano de galerias de aguas pluviais,

f

fornecendo eJ-eventos para a mi.nula

do decreto de aprovação

Telofonos (0152) 78.1114 /78-t412/ 78-1413265 PILAR DO SUL EST
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Continuação da Lei. ne 1.110/92 , ryg
t

11

111

o proprietário devera apresentar prg
feto de galerias de águas pluviais,

de acordo con as exigências do decrg'
to de aprovação do loteamento;

aprovadas as plantas do loteamento, '

será expedido o competente alvará, e2

trepando-se ao proprietário do lotea

mento nessa ocasião, as plantas aprg
varias ;

executados os serviços exigidos pelo

decreto de aprovação e pelo capítulo'

lv desta Lei, o propri.etário deverá '

requerer o recebimento dos logrado.B

ros, apresentando perfis de nivelamen

to de ruas abertas ;

as ruas, avenidas, praças e outros

logradouros públicos passarão para o

património da Prefeitura através da '

inscrição do loteamento no Cartório

de Registro Imobiliário competente

lv

ART. 37 - Os aros de aprovação do Lotea '

mento ficarão suspensos enqua2

to os serviços de que trata o capítulo IV desta lei não forem exec.B'

todos .
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Conta.nuação da Lei ne l.ll0/92 n4

ART. 38 - As margens dos carregos, rios e

lagos natural-s ou artificiais

constituirão logradouros públicos que deverão constar nos projetos
&: arruamento .

ART. 39 - O atc.-que aprovar o arruamento,'

determinará a sua finalidade e

estabelecera o seu zoneamento, enquadrando-o no zoneamento do Mun.i'

ART !.. re que a declividade das

quadras exceder a 1,5m. (um mg.'

tro e mei.o) , no senti.do da profundidade dos lotes, será obrigaté '

rio o traçado de vielas sanitárias, com a largura mínima de dois me

tios, para a passagem das canalizações de águas pluviais e esgotos

sanitários .

ART. 41 - Os planos de arruamento serão

aprovados para a totalidade da'

propriedade, todavia, sua aprovação não obriga a execução total do

plano, que poderá ser concretizado em partes

Parágrafo único - Quando não i.nteressar \

ao Plano Diretor do MgVd'

nicípio a execução em partesr do prometo, a Prefeitura não autor.i
zarã planos de loteamentos com base neste artigo.

ART. 42 - Será obrigatória a abertura dg,:

uma rua marginal às autos-eéilEllg

das ou a qualquer obstáculo ao traçado de rua de extensão superior'
b»nte Almeida. 265 - Telefones (0152) 78.tlf4/78-1412/78-1413 - PILAR DO SUL - EST. SÁO PAULO
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Continuação da Lei. ne 1.110/92

(de extensão superior) a 500.00 (qui.nhentos) metros.

PaEggEggg.É=&gg ' Ao longo das rodovias
poderá ser projetado '

o afastamento das marginaisr.quando for o caso/ para'a previsão de e.g

?aços necessários e previstos pelo Plano Diretor do Município.

ART. 43 - Nos loteamentos destinados à

residência , as quadras terão

2 extensão máxima de 200,00 (duzentos) metros e a profundidade mÍn.{'

]Ba de 50,00 (cincoenta) metros

ART. 44 - Nos Loteamentos destinados à

recreação, as quadras terão a'

extensão maxi.ma de 500,00 (quinhentos) metros e a profundidade mín.L

la de 100 , 00 (cem) metros .

ART. 45 - Nos loteamentos destinados à

industria, as quadras terão

área mínima de ]0.000,00 (dez mi.].) metros quadrados e a profundidg

de mínima de 100,00 (cem) metros ,1

ART. 46 - Nos projetos de arruamentos dg.

verão constar todos os elemen

tos técnicos exigidos pela Prefeitura para o completo esclarecime.g '

to do plano apresentado

CAPfVULO Vlll b'l

qo . l
ços livres
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Continuação da Lei. ne 1,110/92

SEÇÃO l

Das Ruas

ART. 47 - A abertura de ruas obedecerá. l

as seguintes condições técni '

C3S

a largura, que em qualquer caso obe'

decérã aQ"mínimo ãe 14.0Õ (quatorze)
metros será fixada pela Municípalidg

de, que determinará também a sua sec

ção transversal ;

a declividade das ruas serão fixa

das pela Prefeitura de acordo com a

natureza das mesmas e com as conde '

iões topográficas de cada caso, de

maneira a satisfazer as necessidades

técnicas de viação e de escoamento

de águas servidas e pluviais;

a Prefeitura poderá determinar a

abertura de ruas do interesse geral'

da viação urbana até o limite de

20% (vi.nte por cento) da área total'

11

111

da propriedade ;

terminaraas ruas em "cul-de-sac

em praça que permita a inscri.ção de

um círculo de 20,00 (vinte) metros

de diâmetro e não terão comprimento

superior a 100 , 00 (cem) metros

nos cortes e aterros a di.ferença en

tre o nível da rua e o da frente d

Telefones ra152) 78.1114/ 78-1412/ 78-14t3 DQ EST
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Conta.nuação da Lei. ne 1.110/92

(e o da frente) do lote não pg

dera exceder a 2,00 (doi.s) metros.

ART. 48 = Quando tratar-se de prolonga

mento de interesse do MunicÍ l

;iio, a Prefeitura poderá, mediante acordo com o proprietário, proas

:br a abertura

plantas apresentadas, a cepa.l

ti.ção competente da Prefeitura traçara as vias preferenciais de cg'

nlnicação que julgar do interesse geral- da cidade, do seu sistema

viário e em obediência ao Plano Diretor para a região onde situa-se

: loteamento

49 feri fígados os documentos eART e a n

SEÇÃO ll

Das Estudas

ART. 50 - A abertura de estudas obede

cera as condições técnicas se

guintes
as estudas municipais terão umal

faixa de domínio de largura mini.ma

ede 14 , 00 (quatorze) metros

ma de 30 , 00 (trinta) metro s ;

a largura da estrada (lei-to carroçaTT

vel) será fixada pela Munici-palid3

de acordo com a função previstade

e nunca inferior apara cada caso
5 , 00 (cinco) metro

EST. $ÀO PAULOTelefones (0t52) 78.11t4/ 78-1412/78-1413
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Continuação da Lei ne 1. 110/92 '?8

111 - o plano de subdi.visão fixará as con

lições de utilização das estudas no

que se refere aos tipos de veículos,

lotação dos mesmos, acessos, veloci

danes permitidas , etc

Parágrafo Üni.co - Quando por necessidade
ou conveniência dos '

planos for exigida faixa de domínio de largura superior ao máximo í.i
xado neste artigo, a área excedente ao máximo será computada como

espaço livre

ART. 51 - A Prefeitura não oficializarã

nenhuma estrada no Município,-'

sem que os proprietários marginais façam a doação das áreas necess.ã'

rias à sua regulamentação, de acordo com os termos do artigo anta.

lor

ART. 52 - Considerando a função econõmi'

ca, capacidade de tráfego e a

topografia da região, a Prefeitura fixará para aberturas de novas e.g

toadas mais os seguintes requisitos técnicos:

1 - rampas máximas; J71.

11 - raios mínimos de curvas verticais e

horizontais de concordância;

111 - distância mínima para visibilidade '

nos planos horizontais e verticais;
IV - taludes dos cortes e aterros;

v - superelevação nas curvas hori3laptaís

EST. ãÀO PAULO

.,{
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onu.nuação da Lei ne 1.110/92 ' ÇPQ

SEÇÃO lll

$gp4çgs. Livres

ART. 53 -r Nos planos de arruamento a

Prefeitura poderá exigir espg

ços livres destinados a jardins, parques e demais logradouros ou '

:erviços públicos especificados no art. 19 desta Lei.

ART. 54 - A Prefeitura determinará a lo

calização dos espaços livres

e: atenção às necessidades futuras ou com base no Plano Diretor do'

município

CAPÍTULO IX

Medidas, Uso dos Lotes e Recuos das

Construções

SEÇÃO l

Medidas dos Lotes

ART. 55 - As dimensões mínimas dos lo

tes nos arruamentos residem

dai s serão :

1 - 250,00 mz de área;

11 - 10,00 m de frente;

111 - 12,00 m de frente para os lotes de'

e squina . il./

Parágrafo único - A Prefeitura, consi(ie

rondo a localização '

da gleba, a importância de determinadas ruas ou o Plano Diretor do

Xunicípior poderá fixar medidas superiores às constant:Ê.? neste arÇ:l

pente Atmeida. 265 - Telefones (Ot52) 78.1114/78-14t2/78-1413 - pILAfr D0
go

EST. SÀO F\«LO
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Continuação da Lei no 1.110/92 ('\:
n

ART. 56 - Nos loteamentos com :finalidade

social, para construção de ca

szs populares, a Prefeitura poderá autorizar a divisão da gleba em lg
tes com área mínima de 125,00 metros quadrados, respeitada a dimensão

aí.alma de 5,00 metros de frente

ART. 57 - Nos arruamentos industriais os'

lotes terão a frente mínima de '

30.00 metros e profundidade mínima de 50,00 metros.

ART. 58 - Nos arruamentos de recreio os '

lotes terão a frente mínima de

20.00 metros e profundidade mínima de 50,00 metros.

SENÃO ll

Uso dos Lotes

ART. 59 - Os lotes residenciais não pode

rão ter mais que uma residência

e as respectivas construções acessórias.

S lo - A área de ocupação não poderá ex '

ceder a 2/3 (dois terços) da área

do lote

S 2e - A área das construções acessórias

(garagem, lavanderia, habitação \#ii/

que satisfaça as condições mínimas para empregados e outras dependo.2

elas necessãri.as ao prédio princi-pal) não poderá exceder a 15g (quis
ze por cento) da área do lote e 30g (trinta por cento) da constou

As construções acessórias c S

rapas rabi-ração para emprega

Telefones(Ot52) 78.1114/ 78-1412/ 78-1413 PILAR DO SUL265 EST. SÀO P
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Continuação da Lei ne 1.110/92 (" .;

(para empregados)

= -eDtOS :

não poderão ter mais que os seguintes compal

a) - um dormitório;

b) - uma sala;

c) - uma cozinha:

d) - um sana.tãrio .

S 4e - Sela considerada como habitação

mínima para empregado, os segui.2'

tes compartimentos

a) - um dormitório

b) - um sana.tãrio .

ART. 60 - Os lotes dos arruamentos de re

creio poderão conter, além da

evidência principal, uma pequena residência para o zelador.

Parágrafo único - A área de ocupação deâ

sas construções não pg

hera ultrapassar a 408 (quarenta por cento) da área do lote

SENÃO lll

Recuo das Construções \ l/-./\

ART. 61 - Nos arruamentos aprovados coma'

base nesta Leal as construções

obedecerão os recuos mínimos estabelecidos na Lei de Zoneamento.

CAPÍTULO ::X

Aprovação de Parcelamento

SEÇÃO l

:e Almeida. 265 - Telefones (0152) 78.1114/78-14t2/78-1413 - PILAR DO'SUL - EST. SAO PAULO
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B:equ:jsítos para Loteamento

ART. 62 - Para abertura de vias públicas
ou ].oteamentos em terrenos do

deverão os interessados satisfazer os seguintes requis.i 'RÜnicÍPio

'=s:

czpazs ;

planta altimétrica e planimétrica de

toda a propriedade na escala determÂ.

nada pela Prefeitura, contendo:

a) - divisas da propriedade e confron

tente s ;

ruas e estudas existentes, con

finantes com a propriedade, ou '

que sirvam ã mesma;

].ocalização de marcos, si.naif

ou R.N. da planta do Município

Caso contrario, os do levantamen

to correspondente à planta que

tenham sido ligados aos prime.i

ros ;

d) - l-odor os acidentes físicos, cora.g.

truçõesr obras de arte, canali '

zações al.l li.lhas de transmissão

Preservas florestais existentes;'

amarração às coordenadas geogz.â

exi atente s ;

prova de quitação dos tributos munilV a i r)i]

11

b)

c)

e)

f)

ficas do Municlpi.o

iiiLÀã ÕÕ süió- Ésí(0152) 78.«t4/ 78-1412/78-1413265
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Prefeitura Municipal de Pilar do Sul
ESTADO 3E SÃ

on.tinuação da Lei n9 1.110/92 ' fi;!

SUBSEçÃO l

Plano Definitivo

ART. 63 - O plano definitivo obedecerá ao

traçado fixado pela Prefeitura,

«}: base nos artigos 19, 20, 21, 22, 23 e 24 desta Lei.

ART. 64 - A Prefeitura poderá exigir prg

feto detalhado de todas as

«ü)ras especificadas nos incisos do art. 27 desta Lei.

ART. 65 - Quando se tratar de gleba cujo'

aproveitamento esteja previsto'

UD Plano Diretor do Municípios a repartição competente poderá execg.

tar o prometo definitivo do loteamento, que após ouvido o propriet.ã

!io, sela encaminhado à aprovação

o proprietário, a Pre

feitura poderá aplicar as disposições do art. 182 e seus parágrafos,
da Constituição Federal.

Parãqrafo único Não havendo acordo coma ven naraai l

SUBSECÃO ll

Ato de Aprovação ll

ART. 66 - A aprovação do plano definiu('

vo sela por decreto promulgado

pelo Prefeito, o qual devera constar
classifi.cação do arruamento;l

zoneamento do arruamento;

melhoramentos julgados obl>j:gatõri.os;111

265 - Telefones (0152) 78.1f14/ 78-1412/ 78.1413 PILAR DO SUL



Prefeitura Munieipal de Pilar do Sul
EsrÂoo OE sÃÕ ÉÀüilã ""'':3i

Continuação da Lei ne 1.110/92 R&.

IV - prazo para execução do arruamento;

v - todas as condições especiais que fg

rem impostas ao plano.

SEÇÃO ll

Requisitos para Desmembramento

ART. 67 - Os projetos de desmembramentos

deverão obedecer as dlretrizes

estabelecidas no capítulo lx desta Lei, naquilo que lhes for perto.

nentes, observando-se o disposto no S 3Qr do art. 5e, da mesma no.l.

:a

CAPfruLO xl

Disposições Finais

ART. 68 - Os casos não previstos neste

Código serão resolvidos pelo

Conse].ho Municipal de Desenvolvimento Urbano, a que se refere o p.â

rãgrafo único do art. 147 da Lei Orgânica do Município.

ART. 69 - As despesas decorrentes da

aplicação do presente Código

correrão por conta de dotação prõpríar consignada no orçamento.

ART. 70 - Este Código entra em vigor na

data de sua publicação, revog.g

das as disposições em contrário

Pilar do Sul 2 0 de Novembro de

Tn.ian+n Almaiíla 966 TnlnfnnaR r0152\ 78.1t14/ 78-14t2/ 78-1413



Prefeitura Municipal de Pilar do Sul
ESTADO DE SÃO PAULO 36

Continuação da Lei. ne 1.110/92
'8 5

r"'''2ÃÃR":blXã'

Prefeito Municipal

NARCI ZO J

Procurador Geral de Obras e Viaçãor

Registrada e publicada na Secretaria

da Prefeitura Muni.ci.pal de Pilar do,,$)il'Í'na data supra

de Secret.fkéia
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